
DISCURSO PRONUNCIADO NA 

SESSÃO DE INSTALAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

DO RECIFE, NO TEATRO SANTA ISABEL, 

EM 11 DE AGOSTO DE 1946

Pelo Professor Dr. JOAQUIM AMAZONAS



Pernambuco.

Recife, minha cidade:

É com muita e incontida alegria, com emoção muito 
grande, que vos anuncio uma grande nova:

O Governo da República, sendo Ministro de Estado dos 
Negócios da Educação e da Saúde o Exmo. Sr. Professor ER­
NESTO DE SOUZA CAMPOS, deu-vos, meu Pernambuco, 
minha cidade do Recife, — Veneza Americana boiando so­
bre as aguas, na voz do poeta mavioso, — a UNIVERSIDA­
DE cuja primeira pedra foi lançada há 119 anos, quando em 
1827 o Governo Imperial, sendo Ministro FERNANDES PI­
NHEIRO, depois Visconde de S. Leopoldo, fundou o famo­
so CURSO JURÍDICO DE OLINDA, que nos deu glórias co­
mo Paula Batista e Zacarias de Góis, a hoje muito tradicional 
FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE, que nos deu TO- 
BIAS e CLOVIS, MARTINS JUNIOR, ADELINO FILHO e
tantos outros. . .

Creada que foi a UNIVERSIDADE DO RECIFE, pelo 
Decreto-Lei n .° 9.388, de 20 de Junho último, do corrente 
ano de 1946, assinado com grande solenidade, na tarde desse 
dia, — hoje, data memorável para o Brasil, como para Per­
nambuco e S. Paulo, onde primeiro se ouviu a voz do Direi­
to na Pátria livre, que se formava, e onde a consciência jurí­
dica nacional começou a se plasmar, hoje, vem a UNIVER-
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SIDADE DO RECIFE ser instalada, o que anunciará, ao fim 
desta sessão memorável, em nome do Governo da República, 
o Egrégio representante do Exmo. Sr. Ministro da Educação, 
PEDRO CALMON DE MONIZ BITENCOURT, professor e 
jurista, historiógrafo e orador exímio, cuja figura e cuja pa­
lavra eletrisante irão vos extasiar, numa página como as que 
êle sabe tão belamente dizer.

A vossa UNIVERSIDADE, meu Recife, estará dentro em 
pouco oficialmente instalada; e a mim, seu primeiro Reitor, 
por indicação dos representantes de todas as Faculdades in­
corporadas e escolba do Governo da República, caberá so­
mente, nesta ocasião, declarar, como já declarei em várias ou­
tras oportunidades, que, creada, instalada embora, a UNI­
VERSIDADE precisa ser organizada, ter vida.

Será um trabalho árduo, talvez superior às forças de que 
me julguei capaz, ao aceitar a incumbência, ao fim quasi de 
minha carreira no magistério, já longa de 37 anos ininterrup­
tos; trabalhos a que não me furtarei, prometendo, perante to­
dos vós que me ouvis, nesta solenidade, dedicar inteiramente os 
restantes dias de minha vida de Professor à obra ingente que 
me foi lançada aos ombros.

Em mim confiaram os Exmos. Srs. Professores compo­
nentes do CONSELHO UNIVERSITÁRIO; em mim confiou 
o Governo da República. Devo, pois, devotar-me todo ao êxi­
to da grande tarefa, da organização definitiva da Universida­
de, sem imaginar si poderei chegar ao fim, porque adianta­
dos são já os anos e brancos os cabelos, certo de que uma 
UNIVERSIDADE não poderá ser a simples creação por um 
decreto, nem obra de um dia, mas da dedicação de seus or­
ganizadores, da solidariedade de todos os seus componentes, 
por tempos corridos, — anos, dezenas de anos, séculos tal­
vez . . .

Possivelmente, por alguns anos, no meio em que vivemos, 
em que tem havido sempre dinheiro para tudo, menos para
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o que mais deveria interessar ao país, a educação, a cultura, 
meio em que se tem esbanjado a mãos clieias com jogos di­
versos, sobretudo o foot-ball, mas em que se tem negado mi­
galhas para o Ensino, — acreditar-se-á qua a Universidade 
não existe ou não vingará.

Temos, porém, agora, à frente dos negócios de Estado da 
EDUCAÇÃO, um homem que é e sempre foi unicamente 
Professor, e UNIVERSITÁRIO completo; um homem, por­
tanto, que, si a Política não intervier para afastá-lo, estou con­
vencido, mudará a situação, tendo para com a obra educati­
va maior carinho do que até hoje tem tido os Poderes Pú­
blicos .

Desviava-me, Senhores, de meu objetivo, simples que era, 
de declarar aberta esta sessão de instalação solene da UNI­
VERSIDADE DO RECIFE. Perdoai-me, que volto ao mesmo.

Outro será o orador oficial da Universidade, neste ato so­
lene em que vai aparecer, pela primeira vez, o verdadeiro seu 
registro de nascimento.

Desejemos todos, esperemos, que a nova UNIVERSIDADE 
cresça e se engrandeça ràpidamente, vindo breve a ser real­
mente uma UNIVERSIDADE.

ESTA ABERTA A SESSÃO.


	C:\Users\BSCCJ Acessibilidade\Desktop\RAFDR - 1947\RAFDR - 1947_236.jpg
	C:\Users\BSCCJ Acessibilidade\Desktop\RAFDR - 1947\RAFDR - 1947_238.jpg
	C:\Users\BSCCJ Acessibilidade\Desktop\RAFDR - 1947\RAFDR - 1947_239.jpg
	C:\Users\BSCCJ Acessibilidade\Desktop\RAFDR - 1947\RAFDR - 1947_240.jpg

